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RESUMO - O desenho de sistemas agroflorestais para as condições ambientais da
Amazônia brasileira deve levar em consideração além dos anseios do usuário, aspectos
biotecnológicos. Para que os sistemas sejam mais eficientes e produtivos é fundamental
que sua seleção se baseie em opções para reduzir ou eliminar limitações do meio fisico
e que as espécies envolvidas disponham, ao longo das diferentes fases do seu ciclo, de
condições micrometeorológicas compatíveis com suas exigências. Além de alguns
atributos ecológicos desejáveis para sistemas agroflorestais, são comentados aspectos
ligados a silvicultura, produção de biomassa e concentração de nutrientes em diferentes
partes de plantas e na liteira das espécies nativas da Amazônia Bcrthollctia cxcclsa
H.B.K. (castanha-do-brasil), Cordia gocldiana Huber (freijó), Swictcnia macrophylla
King (mogno) e Sclcrolobium paniculatum Vogel (taxi-branco),

ABSTRACT - Agroforestry system design to the Brazilian amazon environment must
take into account the user's goals and the biology and technology aspects. In order to
improve eficiency and productivity it is fundamental to consider agroforestry options
capable of reducing or eliminating biophysical limitations and to provide adequa te
micrometeorological conditions for the different species during their growth stages.
Besides ecological attributes desirable to the agroforestry systems, this papaer
comments on silviculture aspects, biomass production and concentration of nutrients in
differents parts of plants of Berthollctia cxcelsa H.B.K. (Brasil Nut), Cordia goeldiana
Huber (freijó), Swictcnia macrophylla King (mogno) and Sczerolobíum paniculatum
Vogel (taxi-branco).

1. INTRODUÇÃO

A pesquisa agropecuária e florestal vem buscando nos últimos anos, sistemas de
produção mais adaptados socieconômica e biotecnologicamente às condições tropicais
úmidas. Isto quer dizer que há necessidade de uma maior interação positiva entre ações
antrópicas e o ambiente, visando evitarem-se situações como áreas de pastagens
abandonadas, áreas agrícolas empobrecidas e exploração florestal desordenada.

O uso de consórcios agroflorestais na Amazônia brasileira vem sendo
preconizado como uma forma de uso da terra com possibilidades de promover
mudanças ambientais e sociais (MARQUES et aI., 1993; MARQUES & BRIENZA
JÚNIOR, 1992; BRIENZA JÚNIOR & YARED, 1991 BRIENZA JÚNIOR, et ai., 1985
e BRIENZA JÚNIOR et al., 1982). Entretanto, a escolha do componente arbóreo
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reveste-se de importância, uma vez que a árvore é um elemento estrutural e produtivo
básico devido aos inúmeros beneficios ecológicos e econômicos que pode oferecer.
Além disso, a introdução do componente arbóreo permite uma semelhança com a
floresta nativa, onde a formação de diferentes extratos, tanto acima como abaixo do
solo, pode permitir uma melhor utilização de nutrientes, águas e luz.

O presente trabalho mostra o comportamento silvicultural e discute alguns
atributos desejáveis para as espécies nativas da Amazônia Bertholletia excelsa H.B.K.
(castanha-do-brasil), Cordia goeldiana Huber (freijó), Swietenia macrophylla King
(mogno) e Sclcrolobium panículatum Vogel (taxi-branco) e sua relaçào com fatores
ambientais com vista a formulação de sistemas agroflorestais.

2. CONSIDERAÇÕES SOBRE DESENHO DE SISTEMAS
AGROFLORESTAIS

O desenho de sistemas agroflorestais, além de atender os anseios do usuário,
deve preencher alguns atributos biológicos e tecnológicos. SHUTTLEWORTH &
NOBRE (1992) comentam que alternativas adequadas a manutenção das condições
climáticas da Amazônia devem imitar a vegetação da floresta primária, apresentando
crescimento persistente com dossel denso e desuniforme, além de serem manejadas
com mínimo uso de fogo.

Contudo, para que esses sistemas sejam mais eficientes e produtivos, é
importante que sua seleção se fundamente na busca de opções para reduzir ou eliminar
limitações do meio fisico e que as espécies envolvidas disponham, ao longo das
diferentes fases do seu ciclo, de condições micrometeorológicas compatíveis com suas
exigências.

As interações entre plantas componentes de sistemas agroflorestais e a
atmosfera podem ser avaliadas, resumidadmente, pelos seguintes aspectos
(MONTEITH et aI., 1991 e Sá, 1994):

- interceptação da energia radiante pela folhagem: está relacionada à qualidade
e quantidade de energia para processos formativos e para a fotossíntese;

- interceptação da chuva pela folhagem: afeta a partição da água da chuva ao
.nível do sistema, modificando o potencial erosivo da chuva, alterando a razão entre
água evaporada diretamente das folhas e evapotranspirada pelo complexo solo-planta,
além de interferir na quantidade de água livre nas folhas, que tem papel importante na
proliferação de doenças;

- temperatura: afeta a taxa de desenvolvimento e, em casos extremos, até a
sobrevivência dos componentes;

- vento: além de efeitos mecânicos em muitos casos drásticos, também afeta o
processo de evaporação.

Assim, considerando os pontos mencionados, deve-se procurar desenhar
sistemas agroflorestais que:

- propiciem maior ou menor interceptação da radiação solar, dependendo do
clima da região e da natureza das espécies envolvidas (STIGTER, 1984 e 1988);

- permitam particionar a água da chuva de modo a reduzir seu impacto erosivo
e propiciar oferta de água adequada aos componentes do sistemas (STIGTER, 1988 e
MONTEITH et ai., 1991);
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- garantam a manutenção de ruvers de temperatura compatíveis com as
exigências das espécies componentes do sistema, em regiões onde a temperatura do ar
e/ou do solo pode atingir valores críticos (MONTEITH et ai., 1991); e

- ofereçam proteção quanto ao efeito mecânico do vento em regiões onde
ocorram com frequência ventos fortes potencialmente danosos as culturas (GUYOT,
1989).

3. AVALIAÇÃO DE ALGUMAS ESPÉCIES FLORESTAIS
NATIVAS PARA SISTEMAS AGROFLORESTAIS

A pesquisa florestal do Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental
(CPATU) tem buscado selecionar espécies natívas de rápido crescimento para uso em
diferentes sistemas de plantio, abrangendo desde plantações homogêneas a pleno sol,
plantios de enriquecimento a sistemas agroflorestais.

O conceito de ideotipo em sistemas agroflorestais tem sido usado para indicar
características desejáveis de espécies em função da produção, manejo e ambiente
(HUXLEY, 1984).

A caracterização de espécies para sistemas agroflorestais deve considerar o
estágio em que aparecem na sucessão florestal em suas áreas de origem (BUDOWSKI,
1965 e WHITMORE, 1990) e parâmetros que denotam sua adaptação (a nível de folha
e estrutura do dossel) às condições ambientais características da vegetação de origem
(BAZZAZ, 1979, HART, 1980, OLDEMAN, 1983 e GIVNISH, 1984). Assim, na
inclusão dessas espécies em arranjos deve-se procurar sistemas semelhantes no tempo e
no espaço às condições encontradas na vegetação original, ou seja, se a espécie é
pioneira que coloniza grandes clareiras ou se desenvolve em pequenas clareiras
(pCHETT, 1983; CAHAM, 1985; BROKAW, 1987 e POMPA et ai., 1988).

A escolha de espécies adequadas para sistemas agroflorestais, deve -levar em
consideração além dos atributos silviculturais já mencionados, sua função de serviço,
bem como níveis de competição e usos múltiplos (TORQUEBIAU, 1992), como
também o modelo de sistema a ser utilizado. Deve-se buscar espécies de características'
associativa, que seriam aqueles ideotipos particularmente adequados para sistemas
agroflorestais (TORQUEBIAU, 1992).

Para uso em sistemas agroflorestais, as espécies deveriam ideal mente ter
características como: boa adaptação a diferentes condições edafoclimáticas;
crescimento rápido a muito rápido; usos múltiplos; rebrotarem facilmente., serem
nutricionalmente pouco exigentes; exibirem baixa susceptibilidade a pragas e doenças;
serem economicamente rentáveis; e não apresentarem efeitos alelopáticos (Y ARED et
ai., 1994).

Portanto, as espécies mais adequadas para uso em sistemas agroflorestais seriam
aquelas capazes de abranger um maior número dos ítens mencionados anteriormente.

Como as espécies abordadas neste trabalho são ainda pouco estudadas quanto
aos aspéctos relacionados à sua estrutura em plantios e quanto a sua reação ao meio
fisico, as informações a esse respeito baseiam-se principalmente, no seu
comportamento em condições naturais.

359



3.1. - Características de espécies tolerante e não tolerantes à sombra

A classificação de espécies pioneiras e climax considera diversos fatores, tais
como demanda de luz; dispersão, germinação e banco de sementes; taxa de
crescimento; e longevidade, entre outros. As espécies pioneiras são aquelas cujas
sementes podem germinar em clareiras de floresta natural sob luz intensa, pelo menos
numa parte do dia. Já as espécies clímax seriam aquelas que podem germinar sob
sombra do dossel da floresta natural (WHITMORE, 1990 e SWAlNE & WHITMORE,
1988).

Dentro do grupo de espécies clímax, existe uma variação da quantidade de luz
necessária para o crescimento das plântulas. De um lado há espécies em geral de
crescimento muito lento, que requerem pouca radiação solar incidente para seu
desenvolvimento. Do outro extremo, existem espécies que necessitam de muita
radiação solar para crescerem, e que possuem crescimento rápido (SW AlNE &
WHITMORE, 1988).

TABELA 1. Sobrevivência e incrementos médios anuais em altura, em diâmetro a
altura do peito (DAP)

3.1.1. - Castanha-do-brasil

A castanha-do-brasil, pertecente a família Lccythidaccac, ocorre em grande
parte da região Amazônica (Brasil, Venezuela, Colombia, Peru, Bolívia e Guianas).
Seu habitat natural é principalmente a mata alta de terra firme de solo argiloso ou
argilosilicoso, em regiões que estão submetidas a défices hídricos anuais entre 15 mm e
450 mm (DINIZ & BASTOS, 1974).

Quanto ao aspecto de tolerância a luz, a castanha pode ser considerada como
demandante inicial de luz (CARVALHO, 1992), mas que pode suportar níveis
moderados de sombreamento quando em consórcio.

Em plantios homogêneos para produção de madeira, 2a castanheira deve ser
plantada em espaçamentos i~icialmente adensados (16 a 25 m/planta), com desbastes
posteriores levando a 100 m/planta (YARED et al., 1993).

Tipo de Plantio Idade Sobrevivência Altura (IMA) (m) DAP (IMA) (em) VoI§IMA) .
(meses) (%) (rn lha)

Consórcio (1) 36 90.0 0.8 1.1
Homogêneo (2) 78 66.7 1.2 1.8 8.7

3.1.2. - Taxi-branco

O taxi-branco é uma espécie arbórea de terra-firme que pertence a família
Leguminosae, sub-família Caesalpinoideae e tribo caesalpinoideae. Sua ocorrência
natural abrange a Amazônia brasileira e as regiões Central e Nordeste do Brasil
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(PEREIRA, 1990). Quando em plantios homogêneos o taxi-branco apresenta
arquitetura semelhante a de plantações de eucalipto. Na sucessão secundária é uma
espécie que aparece ocupando espaços abertos caracterizando sua condição heliófila,
com grande capacidade de adaptação em condições desfavoráveis de fertilidade do solo
(CARPANEZZI et 01., 1983; ERFURTH & RUSCHE, 1976; LEMEÉ, 1956; DUCKE,
1949 e CORREA, 1931). O carater de espécie pioneira pode estar relacionado a
capacidade dessa espécie associar-se simbioticamente com bactérias do gênero
Rhizobium que fixam N atmosférico (DIAS et 01., 1992). Além disso, há especulação
de que essa espécie também poderia se associar com fungos micorrízicos.

Em parcelas experimentais o taxi-branco tem mostrado boa performance
silvicultura I em relação a outras espécies nativas também consideradas pioneiras na
sucessão secundária (Tabela 2).

TABELA 2, Valores médios de sobrevivência (%) e incrementos médios anuais em
altura (rn), diâmetro a altura do peito (DAP) (em) e volume (m3/ha)
para o taxi-branco e as espécies nativas Lactia proccra e Jacaranda
copaia com diferentes idades, plantadas no espaçamento de 3m x 2m,

*em Belterra-PA ( ).

Espécie Sobrevivência Volume

Lactla proccra 66 96,7 1,4 1,6 6,7

Sclerolobium paniculatum 66 94,7 2,2 1,7 19,2

Jncaranda copala 78 94,7 1,9 2,2 27,0

(*) Adaptado de Yared et al. (1988)

O potencial do taxi-branco para a recuperação de solos degradados vem sendo
confirmado em plantios em áreas após a extração de bauxita pela Mineração Rio do
Norte SI A, em Porto Trombetas-P A. Dentre as diferentes espécies nativas utilizadas,
essa espécie destaca-se pela rusticidade e rápida formação para o estabelecimento de
outras espécies pioneiras importantes para promoverem maior biodiversidade numa
imitação do processo de sucessão natural (DIAS et 01., 1994).

3.1.3. - Freijó

O freijó é uma especie pertencente a família Boraglnaccae, que ocorre em
floresta de terra firme restrita à Amazônia brasileira (CARPANEZZI & KANASHIRO,
1982), em áreas sujeitas a défices hídricos anuais de até 250 mm (RAMALHO FILHO
et 01., 1984). Sua copa é moderadamente ampla em diâmetro e suas raizes superficiais
são bem desenvolvidas, necessitando portanto, de espaçamentos maiores para
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3.1.4. - Mogno

crescimento adequado (CARPANEZZI & YARED, 1981). Considerando o
comportamento dessa espécie na floresta natural, CARVALHO (1992) classificou-a
como demandante de luz. Entretanto, baseado em observações em condições de plantio
a pleno sol, em sombra parcial e em consórcio, pode-se considerar o freijó como uma
espécie clímax tardia. Isto quer dizer que é preciso luz para seu desenvolvimento
inicial, mas seu desempenho pode ser otimizado desde que haja uma proteção lateral
durante sua fase inicial de crescimento.

Os melhores resultados de crescimento para o freijó foram obtidos. em condições
de sombra parcial, onde aos 8 anos de idade, o incremento médio anual em volume foi
de 5 m3 lha. Esse valor projetado para uma rotação de 30 anos possibilitaria uma
produção de 150 m3/ha (YARED, 1990). Incremento volumétríco médio anual de 4
m3 lha, aos oito anos de idade, também foi observado num consórcio dessa espécie com
cultivos agrícolas, banana e mogno (BRIENZA JÚNIOR & YARED, 1991). Num outro
consórcio com diferentes espécies florestais e agrícolas na região de Belterra-PA,
foram observados incrementos médios anuais em altura de 1,9 m e em diâmetro a
altura do peito de 2,2 em (MARQUES et ai., 1993).

O mogno, da família Mcliaccac, tem larga área de distribuição geográfica.
Ocorre desde a península de Iucatã (México), até a Colômbia, Venezuela, Peru e
extremo ocidental do Brasil (LOUREIRO et aI., 1979), onde há possibilidades de
défices hídricos anuais de até 250 mm (RAMALHO FILHO et aI., 1984).

Quanto a demanda de luz, o mogno é uma espécie heliófila, que em sua fase
jovem pode tolerar sombreamento moderado. Em lugares onde existe pouca luz, as
plantas jovens crescem lentamente. Entretanto, quando se abre o dossel com
consequente incidência de mais luz, observa-se um rápido crescimento. A
disponibilidade de luz associada à proteção lateral, também produz um efeito sinérgico
de rápido crescimento (BARROSO, 1983).

O maior problema encontrado para o cultivo do mogno, assim como de outras
meliáceas, é o ataque do lepidóptero dos ponteiros (Hypsiphyla grandclla), que
prejudica o crescimento das plantas.

Em condições de plantio a pleno sol, o mogno apresentou incremento médio em
altura de 0,5 m/ano. Esse baixo desempenho deve-se aos sucessivos ataques de H.
grandclla aos ponteiros, impedindo o crescimento apical das plantas. Quando plantado
em linha em vegetação secundária, sua performance foi cerca de quatro vezes maior
que em plena abertura (YARED & CARP ANEZZI, 1981). O plantio dessa espécie em
consórcio com freijó, banana e cultivos agrícolas nos primeiros dois anos, mostrou
incremento médio anual em altura de 2,5 m e de 1,5 em em diâmetro (ENCONTRO ...,
1990). Em outro consórcio dessa espécie na região de Belterra-P A, com quaruba, ingá,
banana e cultivos agrícolas de ciclo curto, o mogno apresentou incrementos médios
anuais em-altura de 2,3 m e em diâmetro a altura do peito de 2,5 em (MARQUES et
aI., 1993).
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3.2. - Relação solo-planta

A capacidade atribuída a árvore de promover mudanças químicas e estruturais
no solo possui controvérsias (FISHER, 1990), embora alguns trabalhos mostrem que
diferentes espécies florestais ou frutíferas, têm proporcionado alterações fisico-
químicas (MONTAGNINI & SANCHO, 1990; EKANADE, 1991 e PARROTA, 1992).

Os mecanismos através dos quais as árvores podem mudar o solo são: a adição
de quantidades significativas de matéria orgânica; a fixação de nitrogênio atmosférico;
o acúmulo de nutrientes com possibilidade de devolvê-los ao solo através de ciclagem;
a amenização da temperatura do solo; e o efeito da rizosfera no que diz respeito ao
possível aumento da ciclagem e da disponibilidade de nutrientes (FISHER, 1990).

3.2.1. - Acúmulo de biomassa e partição de nutrientes na planta

O acúmulo de biomassa e partição de nutrientes dentro da planta representam
características importantes na seleção de espécies para sistemas agroflorestais,
principalmente quanto ao aspecto de manutenção da ciclagem de nutrientes.
Teoricamente desejam-se espécies capazes de acumular e liberar nutrientes para os
cultivos a elas associados.

Em condições de parcelas experimentais homogêneas de taxi-branco (MATOS,
1993) e num ensaio ao nível de produtor (MARQUES et 01., 1993), o acúmulo e a
concentração de nutrientes na biomassa de plantas de castanheira, freijó, mogno e taxi-
branco foi diferenciado (Tabelas 3 e 4). Em todas as espécies consideradas, a maior
biomassa é representada pelo tronco. Com excessão do taxi-branco, pode-se observar
uma paridade de biomassa produzida entre folha e galho. O fato do taxi-branco possuir
mais galhos, sem dúvida, implica em maior quantidade de folha, e consequentemente,
maior biomassa foliar.

Quanto a concentração de nutrientes em diferentes partes da planta, observa-se
um padrão semelhante ao encontrado por outros autores (freijó - FRAZÃO, 1985 e
Acacia mangium - BRIENZA JÚNrOR et al., dados não publicados), ou seja, maior
concentração de nitrogênio e fósforo nas folhas.

TABELA 3. Acúrnulo de biomassa aos cinco anos de idade em diferentes partes de
plantas de castanha-do-brasil, freijó e mogno plantadas em consórcio
com banana e culturas agrícolas, e num plantio homogêneo de taxi-
branco, localizados em Belterra-PA.

Espécie Biomassa em diferentes partes da planta Biomassa Total
(k!!/planta)

Folha I Galho I Tronco (k:!/Illanta)
Castanheira! 7,3 ± 1,2 7,0±2,1 12,5 ± 3,4 26,8
Freijó! !!,8±4,! 11,6 ± 2,5 35,8 ± 9,2 59,2
Mogno! 2,8± 1,6 3.8 ± 2,4 23,7 ± 3,0 30,3
Taxi-branco2 20.3 63,1 105.5 188,9

1 BRIENZA JÚNIOR & MARQUES (dados não publicados)
2 MATOS (1993)
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TABELA 4. Concentração de nutrientes em diferentes partes de plantas de castanha-
do-brasil (1), freijó (2) e mogno (3) com cinco anos de idade, plantadas
em consórcio com banana e culturas agrícolas, e num plantio
homogêneo de táxi-branco (4), localizados em Belterra-PA.

Espécie t--r--""IN_.....,r--_+-I_T"""_"-Tp-"-T---tI_.....,r--_""IK_.....,_-
-I-I~I-I-I-I~I-I-I-I~I-

Concentração de nutrientes em diferentes partes de plantas (%)

"
1,83

2' 2.00

,. 1,65

,.. F,lho

1,8S

0,46 0,11 O,lO 0,08 0,03 0.04 0,01 0,66 0,48 0.64 O,3S

0,89 1.21 0,41 0,08 0.06 O,O~ 0,03 o.•.• 0,88 o.•.• 0,42

0,72 0,34

cece e ecoce

0,46 0,24 0.09 OM O,QJ 0,31 0,19 0,11

* BRIENZA JÚNIOR & MARQUES (dados não publicados)

** MATOS (1993)

Considerando a existência de 74 árvores/ha de mogno e de freijó no consórcio
estudado por MARQUES et ai. (1993) e que essas duas espécies fazem troca total de
folhas anualmente, pode-se esperar uma boa entrada de nutrientes no consórcio (Tabela
6). Além disso, deve-se considerar também outras vias de adição de nutrientes tais
como água de chuva, lavagem de folhas, atividade biológica do solo e mineralização da
matéria orgânica do solo (WHITMORE, 1990).

TABELA 5. Biomassa de folhas (kg) e quantidade de nutrientes (kg) adicionadas
através da troca total de folhas por 74 plantas de freijó e de mogno
plantadas por hectare, num sistema agroflorestal na região de Belterra-
PA

Espécie Quantidade de nutrientes (k lha)
N P K

Freijó
Mogno

873,2
207,2

17,5 0,7 7,3
3,4 0,2 1,8

Total 1080,4 20,9 0,9 9,1

3.2.2. - Nutrientes no solo e exigência nutricional

Como característica chave para manter a estabilidade de sistemas de produção
de baixos insumos, a liteira é considerada por SANCHEZ et al. (1990) o mais
importante atributo para espécies produtoras de sombra. Sob condição de plantio
homogêneo no Campo experimental de Beltetra-FA, a produção de liteira do taxi-
branco foi cerca de 2,7 vezes maior que a do Eucalyptus citriodora (Tabela 6). A
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composição química da liteira é outra característica importante a ser considerada, pois
traz implicações imediatas com a decomposição e incremento da matéria orgânica do
solo, principalmente quando se trata de recuperar solos degradados. Neste sentido, ao
comparar-se a composição química da Iiteira do taxi-branco com a do E. citriodora,
verifica-se a vantagem da espécie leguminosa na recuperação da fertilidade do solo,
pois além de apresentar baixa relação C/N, o que facilita a decomposição, as
quantidades de N, P, K, Ca e Mg que chegaram ao solo foram superiores às observadas
para o eucalipto (Tabela 6).

TABELA 6. Produção de liteira, relação C/N da liteira e quantidades de N, P, K, Ca
e Mg na liteira em plantios homogêneos de taxi-branco e E.citriodora
(*)

Espécie Produção de liteira Relação Quantidade de nutrientes na liteira

CIN (I.ha-I.ano-I)

(I.ha-I.ano-I) N I P I K I Ca I Mg

7,7 40,0 92,0 2,3 3,9 13,9 5,4

3,3 69,0 28,0 1,0 2,3 13,7 3,3

Taxa-branco
E.citriodora

(*) BRIENZA & YARED (dados não publicados)

Num plantio experimental homogêneo de castanha-do-brasil, com dez anos de
idade e num outro de táxi-branco de quatro anos de idade, foi observado que as
condições químicas dos solos eram praticamente semelhantes a de uma capoeira com
dez anos de idade (Tabela 7).

TABELA 7. Concentração de nutrientes em amostras de 0-5 em de profundidade,
coleta das em solo sob diferentes espécies florestais, em plantio
homogêneo em Belterra-P A (*)

Espécies pHem Ca I Mg I AI P I K I Mn I Fe

água meq/IOO cm3 ppm

Taxi-branco 4,10 0,20 0,14 2,37 5,17 28,83

Castanha-do-pará 4,0 I 0,13 0,14 2,69 4,40 26,13

Capoeira 3,82 0,07 0,15 3,03 4,80 38,90

3,70

6,00

2,63

178,90

137,87

177,73

(*) BRIENZA JÚNIOR et ai. (dados não publicados)

Quanto aos estudos de nutrição mineral de plantas, alguns resultados dizem
respeito ao táxi-branco. Em condições de casa-de-vegetação, essa espécie apresentou
baixa exigência em cálcio e tolerância a níveis de AI no solo da ordem de 1 meq/lOO
cm de solo (DIAS et al., 1991).
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3.3. - Características ecológicas desejáveis: conhecimento atual e
necessidade de pesquisa

Na falta de estudos mais detalhados sobre os parâmetros luz, água, temperatura,
vento e solo, relacionados com as espécies castanha-do-brasil, taxi-branco, freijó e
mogno, os comentários a seguir baseiam-se principalmente em observações de campo.

As espécies castanha-do-brasil e taxi-branco são demandantes de luz
(CARVALHO, 1992 e CARPANEZZI et 01., 1983). O uso da castanheira cm sistemas
agroflorestais deve ser preferencialmente em arranjos espaciais e temporais que evitem
o seu sombreamento excessivo. Além disso, devido a sua arquitetura, sugere-se o uso
de espaçamentos amplos, com o objetivo de se evitar competição entre plantas e
excessivo sombreamento de outras culturas participantes do consórcio. Assim,
recomenda-se para a castanheira espaçamentos variando de 36 a 100 m2/planta no
caso de plantações consorciadas inicialmente com cultivos agrícolas de cicIo curto, ou
maiores que 100 m2/planta para plantios associados com culturas agrícolas semi-
perenes ou perenes.

Quanto ao taxi-branco, seu uso seria mais adequado para recuperação de áreas
degradadas; enriquecimento de áreas que permanecerão em pousio; ou até mesmo para
plantios energéticos consorciados com cultivos alimentares na fase inicial do
povoamento. Na falta de estudos sobre espaçamento adequado para essa espécie,
sugere-se o mesmo usado para o cucalipto no caso de plantios energéticos (6m2/planta)
ou maiores no caso de enriquecimento de áreas a serem recuperadas em termos de
fertilidade do solo.

O freijó mostrou melhor crescimento quando plantado em linha na capoeira
com intenso manejo da vegetação circundante. Isto quer dizer que essa espécie
necessita de luz indireta e possivelmente, de condições microcIimáticas (temperatura)
adjacentes menos estressantes para seu crescimento inicial. Esta observação toma como
base a floresta natural, onde o crescimento do freijó é dependente de luz abundante e
em plantios de enriquecimento em capoeira (CARVALHO, 1992 e CARPANEZZI &
YARED, 1981).

O mogno por sua vez, quando plantado em condições de pleno sol apresenta
intenso ataque dos ponteiros que compromete seu crescimento. Por outro lado,
apresenta efeito sinérgico de crescimento provocados por luz c proteção lateral
(BARROSO, 1983). Observações cm Belterra-PA, mostram que o comprometimento
do crescimento do mogno devido ao ataque da praga dos ponteiros é minimizado em
condições de plantio em linha na capoeira (YARED & CARPANEZZI, 1981) e em
consórcio (BRIENZA JÚNIOR et 01., 1982 e MARQUES et 01., 1993).

Assim, a introdução de freijó e mogno em consórcios, um ano após o uso de
culturas agrícolas temporárias e perenes, proporcionaria condição semelhante a
diversificação encontrada na floresta, a qual poderia ser caracterizada de "pé" na
sombra e "cabeça" no sol.

Devido ao fato do freijó apresentar raizes superficiais e procurando minimizar o
efeito danoso da praga do ponteiro no mogno, sugere-se para essas duas espécies o uso
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de espaçamentos amplos a exemplo da castanheira. O arranjo espacial estudado por
MARQUES et 01., (1993), com l35 m2/planta, parece ser adequado.

O freijó e o mogno possuem crescimento inicial rápido e estruturas de folhagem
que permitem a passagem de grande parte da radiação solar incidente no dos sel. Por
isso, seriam indicadas para consórcios com espécies que não toleram sombreamento
excessivo. Ao contrário, a castanheira como possui copa densa, seria recomendada para
consórcios com espécies tolerantes à sombra. Além disso, mogno e freijó fazem troca
total de folhas uma vez por ano. Se por um lado isso pode representar uma entrada de
nutrientes, esse fato deve ser visto com cuidado do ponto de vista de aspectos ligados
aos fluxos radiativos e gasosos que ocorrem ao nível de comunidades vegetais. Caso o
consórcio não tenha outras culturas sombreadoras para proteção há o perigo dos
cultivos mais sensíveis sofrerem danos quanto aos estresses luminoso, térmico e
hídrico, com eventual comprometimento do sistema.

Para as espécies analisadas no presente trabalho, bem como outras com
potencialidade para uso em sistemas agroflorestais (Y ARED et 01., 1994) há
necessidade de mais estudos tais como:

- seleção de espécies/genótipos considerando aspectos que afetam a
interceptação da radiação e o fluxo de ar ao nível da planta; e características
morfológicas e anatômicas que propiciem atenuação da temperatura (arquitetura de
ramos, coloração e pilosidade das folhas, etc.);

- ciclagem de nutrientes avaliando as entradas no sistema como água de chuva,
lavagem de folhas, atividade biológica e mineralização da matéria orgânica do solo,
concentração de nutrientes no solo, além das perdas representadas pela lixiviação;

- proteção ao vento considerando a profundidade do sistema radicular, altura e
densidade da copa, permeabilidade ao vento das linhas com a espécie (se a linha de
quebra-vento tiver pouca permeabilidade, podem ocorrer problemas de tombamento ou
quebra das árvores); e

- seleção de espécies quanto a interceptação da chuva, levando em conta
atributos estruturais da planta como densidade da copa e inclinação dos ramos; e
aspectos fenológicos como época de renovação foliar, de forma a garantir proteção
adequada na época em que o fenômeno a controlar é mais intenso.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora os consórcios envolvendo plantio em corredor (alley cropping) venham
sendo estudados de maneira intensa, as espécies avaliadas no presente trabalho não se
adaptam a essa técnica agroflorcstal, pelo fato de não suportarem podas sucessivas.

Na Amazônia brasileira, ainda são poucos os trabalhos de pesquisa agroflorestal
tanto ao nível de estação experimental como ao nível de produtor. Entretanto, alguns
resultados têm demonstrado a viabilidade de utilização de espécies florestais associadas
com culturas agrícolas e/ou pastagens. Por outro lado, sabe-se que algumas
experiências agroflorestais praticadas em algumas comunidades agrícolas dependeram
do seu grau de organização e do aspecto institucional, representado muitas veze, pelo
apoio financeiro inicial para o estabelecimento dos consórcios. Assim, as estratégias
para o avanço do conhecimento de diferentes espécies arbóreas de interesse econômico
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